
  

 

O PS local fez um comunicado a que chamou “Falar Verdade” sobre todos os 
aspetos dos dois primeiros anos da sua governação neste segundo mandato. Se é 
só isso que tem para dizer, sobre todos os aspetos dos dois primeiros anos, 
convenhamos que a montanha pariu um rato. 

Tentou o PS, ingloriamente, responde ao comunicado do PSD que pode ler em 
https://2bcbdf7c-dfb1-4e1d-b258-
acfdcd8e7ea0.filesusr.com/ugd/4da2d2_2fac5586635340a4b76f8093c0708b8e.pdf
?fbclid=IwAR3BIL3jqOQPIgWfMiNtiYj4F_-
FAcXNKwuOd_WHNSfUyAlCRBHoC4N1WWU 

Não foram capazes de refutar nenhuma afirmação ali feita. Nem era possivel por 
serem todas elas verdadeiras. O mesmo não se poderá dizer do chamado “Falar 
Verdade” do PS. O PSD refuta ponto, ponto as afirmações socialistas como 
veremos a seguir. 

Vemos, ouvimos e lemos. Não podemos ignorar. 

Perante a gravidade do que foi escrito o PSD entende que há uma linha vermelha 
que o PS não devia ultrapassar. É a linha a partir da qual estão a tentar, com um 
embuste, fazer de todos parvos pensando que não estamos a perceber. Sempre 
rasteirinho.... nunca engana. 

E o embuste é isto: chamar-se de “Verdade” a uma narrativa de ficção para 
enganar os Figueiroenses, mas facilmente desmascarável. Só mesmo o embuste e 
a ficção permitiria ao PS falar como se apenas contasse com a sua esperteza. E 
sobreviver ao ridículo. 

Seguidamente iremos desmascarar, com evidências, o embuste e a verdade da 
mentira a cada afirmação socialista. 

Afirmação do PS: 

https://2bcbdf7c-dfb1-4e1d-b258-acfdcd8e7ea0.filesusr.com/ugd/4da2d2_2fac5586635340a4b76f8093c0708b8e.pdf?fbclid=IwAR0qkcg7DTfp_BGeKuRGsicqBvS7eeCTj713puWCJ5I82G6pMioc77erXTU
https://2bcbdf7c-dfb1-4e1d-b258-acfdcd8e7ea0.filesusr.com/ugd/4da2d2_2fac5586635340a4b76f8093c0708b8e.pdf?fbclid=IwAR0qkcg7DTfp_BGeKuRGsicqBvS7eeCTj713puWCJ5I82G6pMioc77erXTU
https://2bcbdf7c-dfb1-4e1d-b258-acfdcd8e7ea0.filesusr.com/ugd/4da2d2_2fac5586635340a4b76f8093c0708b8e.pdf?fbclid=IwAR0qkcg7DTfp_BGeKuRGsicqBvS7eeCTj713puWCJ5I82G6pMioc77erXTU
https://2bcbdf7c-dfb1-4e1d-b258-acfdcd8e7ea0.filesusr.com/ugd/4da2d2_2fac5586635340a4b76f8093c0708b8e.pdf?fbclid=IwAR0qkcg7DTfp_BGeKuRGsicqBvS7eeCTj713puWCJ5I82G6pMioc77erXTU


“Empréstimo 1: (já contratualizado) “Complexo Empresarial SONUMA”. 
Montante do empréstimo: 343.488,31 €. Prazo: 15 anos. … a alternativa seria 
não investir no Concelho.. “ 

Resposta: 

Aqui não se percebe a menção ao empréstimo a não ser dar razão à critica que 
fazemos. O PSD não está contra o empréstimo. O PSD absteve-se na votação, 
apenas e só, por ser um empréstimo longo a 15 anos que entendemos que 
deve ser pago no tempo e por quem o fez. Mas, vale a pena ver o que dissemos, a 
10 de Abril de 2019, aquando da sua aprovação: 

“O PS tem um histórico nesta matéria. O Partido Socialista tem no passado recente, na 
Assembleia Municipal e na Câmara, votando contra, os empréstimos por prazos mais 
longos, argumentando que não se devia fazer divida para os vindouros pagarem. Na 
Câmara e aquando da contratação do empréstimo para o Saneamento Financeiro, o 
Vereador socialista Jorge Abreu inviabilizou uma proposta, apresentada pelo 
executivo PSD da altura, de um empréstimo por doze anos com o argumento de que o 
tempo era muito longo e que o empréstimo deveria ser pago por quem o contraiu e no 
tempo previsto de exercício de funções” 

 

Resumindo. O PS confirma que é um empréstimo a 15 anos e um calote que deixa 
para outros pagarem. 

 



Afirmação do PS: 

“Empréstimo 2: Mais recentemente a Câmara Municipal lançou junto da banca, 
e para poder suportar um tão grande volume de investimento num tão curto 
espaço de tempo, um empréstimo até ao montante máximo de 700.000,00 €, a 
curto prazo em regime de conta corrente.” E mais adiante “estes senhores não 
querem que se faça obra”. 

Resposta: 

Aqui, mais uma vez, a “verdade” do PS foge para o chinelo e tenta iludir os 
Figueiroenses. O PSD não é contra o empréstimo, nem é contra que se faça 
obra. Antes pelo contrário. É publico que o PSD tem puxado pela câmara e 
exortado o executivo a fazer mais e melhor, porque queremos o melhor para o 
nosso concelho e para as pessoas. 

O PSD absteve-se na Contratação de Empréstimo a Curto Prazo em regime de 
conta corrente, conforme se pode ver na ata da reunião de câmara de 08.01.2020, 
pág. 8 e 9. O PSD não é contra o empréstimo, mas tem de ser o PS a assumir o 
ónus de o pedir. Ponto. 

 

Aqui também a pretensa “verdade” fugiu para o chinelo. O PS pretende, mais 
uma vez, enganar os Figueiroenses ao afirmar que o empréstimo é para 
“investimento” quando o não é. O que aconteceu é que a Câmara PS ficou sem 
dinheiro para as despesas do dia e viu-se obrigada a fazer um empréstimo de 
curto prazo para fazer face a dificuldades de tesouraria e à satisfação dos 
compromissos com os fornecedores. A verdade é esta e facilmente 
desmascarável. 



 

Veja-se o que dizem duas entidades independentes. O Revisor Oficial de 
Contas e o Conselho de Finanças Públicas 

Relatório do Revisor Oficial de Contas. Pág. 12. (último relatório) 

A divida a terceiros – curto prazo passou, no primeiro semestre de 2018, de mais 
de dois milhões (2.262.465,00 € ) para mais de quatro milhões (4.176.522,00) no 
primeiro semestre de 2019. Um aumento de 84.59% 

 

Conselho de Finanças Públicas 

O maior agravamento de pagamentos em atraso de todas as câmaras do país 
ocorreu na Câmara de Figueiró dos Vinhos com aumento de 1,4 milhões em 
atraso só no primeiro semestre de 2019. 

Relatório do Conselho de Finanças Públicas, 9/2019 – pág. 15 



 

 

 

Como se pode verificar a verdadeira razão do empréstimo não é o 
investimento, mas a enorme dívida a curto prazo a fornecedores, porque como 
se pode ver no quadro acima a divida em atraso, a 30.06.2019, era de 1,5 
milhões. 

Mas há mais. 

Diz o PS que é um empréstimo “a curto prazo em regime de conta corrente.” 

Vejamos o que isso é: 

O RFALEI – Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades 
Intermunicipais - estabelece no seu artigo 49.º, n.º 2 “Os empréstimos são 
obrigatoriamente denominados em euros e podem ser a curto prazo, com 



maturidade até um ano ou a médio e longo prazos, com maturidade superior a 
um ano.” 

Não está no livre arbítrio da câmara contrair empréstimos de forma 
indiferenciada ou indiscriminada. (embora pareça que a Câmara pense que sim 
como teremos ocasião de explicitar a seu tempo) 

Refere o PS que o empréstimo de 700.000 mil euros é “para poder suportar um 
tão grande volume de investimento” 

Ora aqui está evidenciada mais uma pretensa “verdade” de contradição insanável 
só possível para enganar os Figueiroenses como se pode ver abaixo in 
http://www.portalautarquico.dgal.gov.pt/ 

 

 

Leu bem. “apenas para ocorrer a dificuldades de tesouraria.” Não para 
investimento como o PS quer fazer crer para enganar os Figueiroenses. Aqui 
também a pretensa “verdade” socialista caiu na lama. 

Mas o PS vai mais longe e não hesita em gabar-se como se fizesse uma grande 
coisa ao dizer que o empréstimo “será integralmente pago até dezembro de 
2020, ou seja, a Câmara até ao final do ano irá pagar a totalidade do empréstimo” 

Que remédio, nem poderia ser de outra forma pois a Câmara é obrigada a isso 
por Lei. E essa obrigação está expressa quando o prezado leitor voltar a ler o 
artigo 50.º, n.º 1 do RFALEI: 

a) Os empréstimos de curto prazo apenas podem ser contraídos para ocorrer a 
dificuldades de tesouraria, devendo ser amortizados no exercício económico 
em que foram contratados (artigo 50.º, n.º 1 do RFALEI); 

https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.portalautarquico.dgal.gov.pt%2F%3Ffbclid%3DIwAR0GKvPeN8FBpgwcIwE3d22UrfW7jnO2H2hFJ0KxhHm_63ap3-MUE5spobc&h=AT30oYw2Td-pHXyiE9bCiTmB6lLOmdkFzg0AypQJER9mZ_-Lf762Qu0XpDoMU36l2Ax_-ofRV2XDItgs1KwlDdImF-YEpJGoWKImxJr87he5x_LMIH36pkpad8GLp3Uh3jfFLg


Também aqui estamos conversados quanto ao propalado “Falar verdade” 
socialista. 

 

Afirmação do PS: 

“não houve para este ano qualquer redução de verbas para as freguesias” 

Resposta: 

Relativamente a este assunto o PSD lamenta que as Juntas de Freguesia que têm 
sido relegadas para um segundo plano e limitadas quase ao papel de pedintes e 
tenham visto as transferências de capital previstas no Orçamento para 2020 e 
plasmadas no resumo orçamental das GOP diminuírem face a 2019, a juntar ao 
atraso com que a câmara faz as transferências. Lembramos aqui o lamento do 
Presidente da União de Freguesias, Jorge Quaresma, que na sessão da 
Assembleia de Freguesia, realizada em 20 de Setembro de 2019, informou “que a 
Câmara apenas tinha transferido (para a Junta) a importância relativa a um mês.” 

A realidade pode ser confirmada 

Resumo orçamental das Grandes Opções do Plano para 2019 



 

Resumo orçamental das Grandes Opções do Plano para 2020 

 



 

Como facilmente se prova há diminuição de apoios previstos para 2020 quando 
comparado com o orçamentado para 2019. Também aqui a palavra “verdade” 
deve ter outro significado para o PS. 

 

Afirmação do PS: 

“IRS que reverteu para a Câmara desde 2018: 4%.” 



Resposta: 

O IRS passou, em 2018, para 4% por iniciativa do PSD. O PS apresentou uma 
proposta para manter a taxa máxima de 5%. O PSD não aceitou e propôs 
baixar para 4%. o que veio a ser aprovado conforme se pode ver abaixo e na 
ata em http://www.cm-
figueirodosvinhos.pt/images/Apoio_ao_Mun%C3%ADcipe/Atas/Atas_de_Reu
niao_de_Camara/2016/Ata_Reuniao_de_26_de_outubro_de_2016.pdf no ponto 
4.3  

 

 

Desde aí que o PSD tem vindo, ano após ano, a propor a redução do IRS. Ainda 
recentemente o fez para 2020 em que propôs que a taxa fosse fixada em 3% 

https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.cm-figueirodosvinhos.pt%2Fimages%2FApoio_ao_Mun%25C3%25ADcipe%2FAtas%2FAtas_de_Reuniao_de_Camara%2F2016%2FAta_Reuniao_de_26_de_outubro_de_2016.pdf%3Ffbclid%3DIwAR2y1baG-zhtTfhtmK7cPUXbB5Dxp2PdaIDaY2OSPiYIz_8DWMTqSCUTWgY&h=AT3wPnsj8iEQJzXB5WIZmeX2KdemH4I9f_lcKLfjefbfy04m5rFhQpu4ueUASMuW7nXKgzeuerMOfrlo888MAZkgFsEXNwlcCziZp7AK4K8gVVUNQCKz0yN_eSZgk2nuPMD08A
https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.cm-figueirodosvinhos.pt%2Fimages%2FApoio_ao_Mun%25C3%25ADcipe%2FAtas%2FAtas_de_Reuniao_de_Camara%2F2016%2FAta_Reuniao_de_26_de_outubro_de_2016.pdf%3Ffbclid%3DIwAR2y1baG-zhtTfhtmK7cPUXbB5Dxp2PdaIDaY2OSPiYIz_8DWMTqSCUTWgY&h=AT3wPnsj8iEQJzXB5WIZmeX2KdemH4I9f_lcKLfjefbfy04m5rFhQpu4ueUASMuW7nXKgzeuerMOfrlo888MAZkgFsEXNwlcCziZp7AK4K8gVVUNQCKz0yN_eSZgk2nuPMD08A
https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.cm-figueirodosvinhos.pt%2Fimages%2FApoio_ao_Mun%25C3%25ADcipe%2FAtas%2FAtas_de_Reuniao_de_Camara%2F2016%2FAta_Reuniao_de_26_de_outubro_de_2016.pdf%3Ffbclid%3DIwAR2y1baG-zhtTfhtmK7cPUXbB5Dxp2PdaIDaY2OSPiYIz_8DWMTqSCUTWgY&h=AT3wPnsj8iEQJzXB5WIZmeX2KdemH4I9f_lcKLfjefbfy04m5rFhQpu4ueUASMuW7nXKgzeuerMOfrlo888MAZkgFsEXNwlcCziZp7AK4K8gVVUNQCKz0yN_eSZgk2nuPMD08A


tendo sido recusada pelo PS que a preferiu manter nos 4%. Estas propostas, que 
não expomos aqui pelo espaço que ocupam, podem ser confirmadas nas atas a que se 
pode aceder no site do Município. 

A ânsia de enganar leva a deslizes fatais. Refere o PS “IRS que reverteu para a 
Câmara desde 2018: 4%.” 

Então não é que o mesmo PS tem feito propagandear no seu Facebook, no site da 
Câmara e na imprensa que “A Câmara Municipal deliberou baixar de 5% para 4 % a 
taxa de IRS em 2020” Então se é desde 2018: 4%. , aliás como o PSD sempre 
afirmou. Como é que baixou novamente em 2020 para os mesmos 4%. !? 

 

 

Mas há mais. Basta ver, em baixo, a proposta de deliberação nº 119/2019, 
apresentada pelo PS, de fixação da taxa de IRS para 2020 para vermos a 
mentira que é propagandeada . 

 



 

É o próprio PS que se desmente a ele próprio. O Karma é lixado e pelo que se vê 
está mais difícil apanhar um coxo. Parece que da parte do PS e da Câmara, não há 
problemas em "esticar" a verdade quando ela não existe. Se há Figueiroenses 
fáceis de enganar, há quem não o seja. O que é preocupante é saber que não 
respeitam suficientemente os Figueiroenses para lhes dizer a verdade e o enganar 
seja já um padrão de atuação regular. 

 

 

Afirmação do PS: 

“O IMI desde 2015, desceu cerca de 20%. Para 2019, será 0,32 %,...” 

Resposta:  

O PSD tem proposto anualmente a redução do IMI tendo sido sempre recusada 
pelo PS. Recentemente o PSD propôs para 2020 baixar o IMI para 0,31% o que 
foi, novamente, recusado pelo PS e pelo seu aliado MFi. . Para o PSD era 
perfeitamente possível e justificável, como já acontece por exemplo em muitos 
outros Municípios até com taxa mais baixa, como Pedrogão que é 3%, 
principalmente aqueles concelhos que precisam de combater a desertificação, 
atrair e fixar pessoas e empresas e criar emprego. Também aqui o PS falhou aos 
Figueiroenses. Estas propostas, que não expomos aqui pelo espaço que ocupam, 
podem ser confirmadas nas atas a que se pode aceder no site do Município. 

 

Afirmação do PS 



“Redução da Dívida à Banca” 

Resposta: 

Diz o PS, no gráfico, que a divida à banca em 2019 é de 666.650,00€. Número 
que precisa de ser confirmado ou não pelo Revisor Oficial de Contas. Sim, porque 
todos os números vindos do PS carecem de confirmação. 

Então não é o mesmo PS que em 10 de Janeiro do ano passado se vangloriava 
no seu Facebook que até ao final de 2019 tinha a divida à banca toda saldada! 
Em 2019 ou há dívida ou não há dívida, decidam-se!  

Ver para crer por que para acreditar é difícil  

 

Qual destas afirmações será a verdadeira? A dos 666.650,00€ ou a da divida 
saldada? Ou não será nenhuma delas ? É que quando o PS atira com números 
nunca se sabe. 

Pois, é …vir do sector da propaganda pode explicar alguma coisa, mas não pode 
explicar tudo.  

O povo costuma dizer para não nos contentarmos com menos do que aquilo que 
merecemos. Estendemos este conselho com a certeza de que Figueiró dos Vinhos 
merece muito mais do que mera propaganda sobre um povo enlevado. 
 
A propaganda é método adotado na produção coletiva da ilusão. O seu segredo é 
a simplicidade do anúncio que todos querem ouvir . Apresentam uma foto 
legendada e oficializam o regresso à política do poucochinho. As bocas abrem-se 
de espanto... e aprovação. 



 
A foto é um deleite para as almas doces. Uma coisa para conversa de anjinhos. 
Para quem está habituado a que com festas (fotos) e bolos se enganam os tolos o 
registo é ao estilo "para quem é bacalhau basta”. O isco está lançado e os "gostos" 
são às resmas. Tenham vergonha. 

Afirmação do PS: 

“(PSD) critique a Câmara Municipal por aquilo a que chamam “organização de 
festas” 

Resposta: 

Neste assunto mais uma vez a “verdade” socialista teimou em fugir para o 
chinelo. Refere o PS em “organização de festas”. ... Há disparates que, apesar de 
tudo, merecem atenção. Nem que seja para confirmarmos que há quem queira 
tomar os Figueiroenses por estúpidos. Este rol de disparates só demonstra o 
desespero e o quanto o “toque” dói. Sim, sabemos que dói porque lá fundo, lá no 
fundo … dói. 

Mas, o que dizia o PS da câmara PSD quando estava na oposição? 

Vamos ver e ler o ponto 7. da segunda página do Comunicado emitido pelo PS em 
20 de novembro de 2006. 

 

 

Pois, é… O karma volta a ser lixado. Quando o PS acusava a Câmara PSD de ser 
uma comissão de festas estava tudo bem e não havia problema nenhum. Quando 
o PSD , com fundamento, faz o mesmo já não pode ser e é um choradinho 
constante. Haja vergonha. 

Já o dissemos. Vir do sector da propaganda pode explicar alguma coisa, mas não 
pode explicar tudo, pelo que todo o arrazoado de patetices não cola e é devolvido 
à procedência. Aliás, esta postura socialista resume bem o tipo de governação que 
temos e que vive apenas de títulos, arrogância, vaidade e ostentação, sem 



resultados práticos na melhoria de vida dos cidadãos. Este é um dos custos da 
incompetência de quem devia fazer muito e acaba por fazer tão pouco. 

Mas, não, o PSD não é contra a realização de festas ou eventos em Figueiró dos 
Vinhos como de forma mentirosa o PS quer fazer crer. O que o PSD não concorda 
é andarem-nos sempre a vender anúncios, intenções de investimento, fezadas, 
festas e festinhas, porque investimento e emprego é que nem por isso. Já o 
dissemos e repetimos. Figueiró dos Vinhos é hoje um município de festas, mas 
sem substância. Vive nisto. Mas não vive disto. Trabalha bem a propaganda, 
deslumbra-se com as festas, os palcos e as luzes - onde alguns tolos são 
enganados com alguns bolos - mas falha no essencial que é promover o 
emprego e apoiar quem mais precisa. E isto os Figueiroenses percebem e sabem 
bem do que estamos a falar. 

 

Afirmação do PS: 

“PSD local falam de encerramento de serviços públicos,...” 

Resposta: 

Não há nada como tapar o sol com a peneira, indo procurar ao passado maus 
exemplos, aplicá-los hoje em triplo e tentar justificá-los como bons. Como dizia o 
poeta Aleixo “P'ra a mentira ser segura e atingir profundidade, tem de trazer à 
mistura qualquer coisa de verdade.” Diremos apenas duas coisas muito simples.  

1. O PSD fala de encerramento de serviços públicos e sabe do que está a falar. 
Refere  
oposto de correios que nunca esteve em causa encerrar e curiosamente ou talvez 
não, o PS esconde neste comunicado a, eventual, saída da distribuição postal 
dos CTT para outro concelho. 

2. A Florestgal - Empresa Pública de Gestão Florestal, que instalou em Figueiró a 
sua Sede Nacional foi proposta pelo Vereador do PSD, Engº Filipe Silva, na 
reunião de câmara de 13 de Setembro de 2017, como se pode ver abaixo . 

 



 

Também aqui os Figueiroenses podem aferir do que representa a palavra verdade 
para o PS 

 

Afirmação do PS: 

“Empresa Intermunicipal das Águas, Saneamento e Resíduos” 

Resposta: 

Aqui o PS e sua “verdade” sofrem novo arrepio, quiçá desesperado pelo buraco 
em que se meteu e que afeta toda a população do concelho. Quando a razão foge 
ao PS as palavras fazem muito jeito. Daí que juntar uma série de frases 
trapalhonas para tentar fugir ás responsabilidades foi um ápice. Por tão tristes 
que são merecem-nos apenas o seguinte esclarecimento: 



O PS e o seu aliado MFi aumentaram os preços de forma e brutal e sem qualquer 
pingo de vergonha ainda justificam com mais promessas de investimento que não 
se sabe se vão acontecer, quando vão acontecer e onde vão acontecer. 

O PSD chamou em devido tempo a atenção da câmara PS para o que iria 
acontecer e expressou várias preocupações, nomeadamente a sua preocupação 
para com os funcionários a transferir, bem como com o aumento dos tarifários. O 
PS nunca quis ouvir. O mesmo PS propôs e aprovou, com o seu parceiro MFi, os 
brutais aumentos da água, saneamento e resíduos sólidos. Este é um facto 
indesmentível. 

O PSD foi contra, votou contra e é contra os aumentos que prejudicam em 
muito toda a população do concelho de Figueiró dos Vinhos, como se pode ver 
abaixo. 

 

 

 

 

Como se prova pelas atas acima o PS propôs o aumento do preço da água, do 
saneamento e dos resíduos sólidos e aprovou-os juntamente com o seu aliado 



o MFi. O PSD foi o único que foi contra, que votou contra e que é contra os 
aumentos. 

Mas atentemos na justificação para a criação da empresa que contraria a versão 
do PS " Os serviços.....são uma competência dos municípios....Os 
desafios....exigem uma gestão mais profissional." É exatamente aqui que bate o 
ponto " a gestão " que a câmara não tem e que esta própria reconhece ao rever-se 
no panfleto distribuído. Ao aceitar isto implicitamente, reconhece que tem uma 
gestão pouco ou nada profissional dando com isso uma péssima imagem de si 
própria. Nada de novo, portanto. 

 

Mas mais. O PSD pronuncia-se perante as propostas nos sítios e lugares próprios: 
Reunião de Câmara, Assembleia Municipal, Juntas e Assembleias de Freguesia. O 
PSD privilegia os órgãos e o poder local para se pronunciar acerca de assuntos 
relevantes para o concelho e não o faz em consultas públicas, tal como o PS 
nunca o fez. Tudo o resto é conversa da treta … para entreter e procurar 
desresponsabilizar-se dos aumentos que propôs e aprovou. 

Quando os Figueiroenses começarem a receber as faturas com o brutal 
aumento devem lembra-se do PS e do seu aliado MFi que o propuseram e 
aprovaram. Os responsáveis por estes aumentos têm nome: PS e o seu aliado 
MFi.  

Reclamar? Subam as escadas da 
câmara e reclamem. 

Consequências!? 



Não vote em quem o prejudica na sua vida e o tem sistematicamente 
enganado.  

Vote no PSD que o defende a si, à sua família e ao desenvolvimento do 
concelho que se quer com mais emprego e progresso. 

 

Afirmação do PS: 

“PSD quando VOTOU CONTRA .. uma instituição de ensino profissional no 
Antigo Edifício da EDP.” 

Resposta: 

Aqui o PS insiste na asneira ao afirmar que o “ PSD votou contra a alienação do 
edifício da EDP, para a instalação de uma Escola de Ensino Profissional em Figueiró 
dos Vinhos”. Não, o PSD votou a favor da Proposta de Deliberação nº 115/2018 
(hasta pública) que tinha como condições o espaço ser destinado 
exclusivamente a estabelecimento de ensino. Como se pode ver abaixo. 

 

 

Esta hasta publica foi anulada e o PS apresentou uma nova Proposta de 
Deliberação a n.º 26/2019 , para outra hasta pública, em que as condições 
especificas foram alteradas sem que disso fosse dada justificação plausível. Se 
antes o comprador tinha obrigatoriamente de instalar “estabelecimento 
vocacionado para o ensino” agora isso já não constituía uma obrigação e abria-se o 
espaço “à instalação de estabelecimento para o ensino e apoio social sendo 
admissíveis outras atividades …”. Como é facilmente perceptível no extrato da 
proposta. Ver abaixo. 

 



 

Como se pode as condições da primeira hasta publica, foram alteradas, e são 
diferentes das condições da segunda hasta publica. A primeira, que foi 
anulada, era exclusivamente para estabelecimento de ensino, a segunda, que 
vingou, já permitia outras atividades.  

A juntar a isto temos de acrescentar que o espaço/edifício foi sujeito a duas 
avaliações que sustentavam o intervalo espectável de venda entre 234.000,00 
euros e 281.000,00 euros, conforme conclusões inscritas nas informações n.º 
123/2015 e n.º 169/2018. A hasta pública propunha o preço base de licitação de 
150.000,00 euros. Quase metade da segunda avaliação. 

Nestas condições e tendo em conta o interesse publico o PSD votou contra esta 
última hasta publica por alteração das condições, ao permitirem outras 
atividades que não só o ensino, e pela venda por quase metade do preço da 
avaliação mais recente. Tão simples quanto isto. 

Mas, já que no PS insiste reiteradamente em distorcer a realidade e em afirmar, 
já o fez em outras ocasiões, de que o “ PSD votou contra a alienação do edifício 
da EDP, para a instalação de uma Escola de Ensino Profissional em Figueiró dos 
Vinhos”, o PSD irá fazer chegar às instâncias competentes a documentação em 
seu poder, nomeadamente, propostas, avaliações, votações, declarações de voto, 
atas e menção e datas em que a vencedora da hasta publica inseriu, no seu site 
institucional, o Polo de Figueiró dos Vinhos com três cursos, Técnico de Gestão 
Florestal, Técnico de Geriatria e Técnico Auxiliar de Saúde, para que essa 
instância possa avaliar e fazer, se assim o entender, as diligências que considere 
por convenientes e necessárias ao apuramento do que efetivamente se passou. A 
partir daqui as consequências que eventualmente daí poderão advir só ao PS 
podem ser imputadas e só ele se pode queixar de si mesmo e das suas ações. 

 



Afirmação do PS: 

“Não reconhecemos legitimidade moral ou ética” 

Resposta: 

Estamos a chegar ao final. Como se pode constatar nos pontos anteriores o “Falar 
Verdade” do PS está pelas ruas da amargura. Refutámos todas as acusações, 
mentiras e distorção da verdade. Ponto por ponto. Não ficou nenhuma 
“verdade” socialista de pé. Com a falta de humildade que os caracteriza publicam 
e divulgam, como se agora se constata, um conjunto de disparates que não 
resistiram ao choque com a realidade. Os piores não são os incompetentes, mas 
sim aqueles que recorrem à arrogância para esconder as suas limitações. 

Depois disto e com uma total falta de respeito o PS vem pregar a moral e a ética 
utilizando uma linguagem vergonhosa e o ataque pessoal que demonstra bem que 
não consegue refutar os factos, falhas e omissões que lhe são apontados. 

O Partido Socialista de Figueiró dos Vinhos tem vindo nos últimos tempos a 
recuperar e a acentuar uma prática e uma linguagem acusatória que julgávamos 
banida do jogo democrático e de uma sociedade de sã convivência. 

Este é mais um ataque pessoal, rasteiro e cretino ao Vereador do PSD, Engº 
Filipe Silva, que repudiamos. 

O PSD não vai, por agora, referir-se ás más relações entre os dirigentes socialistas 
locais e os dirigentes nacionais e distritais do PS. Não aprofundaremos a 
irrelevância a que estão votados, no plano nacional e local, como também não nos 
referiremos aos “mimos” e “missivas” enviadas e como estas foram recebidas pela 
distrital de Leiria e pelos órgãos nacionais socialistas aquando do último ato 
eleitoral de outubro passado. 

Queremos dizer muito claramente ao PS local que o PSD não recebe lições de 
moral de ninguém, muito menos de um PS mergulhado em casos que o deveriam 
envergonhar. 

Não reconhecemos ao PS legitimidade moral ou ética para apontar seja o que 
for ao PSD. O passado não nos envergonha, mas por aquilo que vamos vendo já 
não sabemos se o PS local poderá dizer o mesmo. Recordamos, por agora, ao PS 
apenas isto. 

Quando o PSD tomou posse dos destinos do concelho em 2005, a Câmara 
Municipal estava sob suspeita, a ser investigada pelo Ministério Público e pela 
Polícia Judiciária sobre alegadas situações praticadas por dirigentes locais 
socialistas. As noticias são tantas que se torna impossível mostrá-las aqui . Numa 
breve pesquisa no google encontramos facilmente muitas notícias do caso, que 
remota a 2005, como esta do DN de 21 de janeiro de 2014: “Do despacho de 



acusação, do Departamento Central de Investigação e Ação Penal, constavam 
situações de financiamento partidário ilícito, viciação das contas do município e desvio 
de fundos da câmara para a campanha eleitoral autárquica do PS”. Destas 
investigações resultou, mais tarde, a condenação em tribunal de dirigentes locais 
do Partido Socialista e de um eleito local na câmara municipal em “cinco anos de 
prisão com pena suspensa por crimes de corrupção passiva, peculato e falsificação de 
documentos e em três anos e seis meses de prisão, suspensa na sua execução por igual 
tempo, por um crime de peculato na forma continuada”. 

As “verdades” esticam … e será que na boca de certas pessoas, queimam? 

Corrupção, peculato, falsificação de documentos, penas de prisão e o PS vem 
tentar dar lições de moral e ética!? Tenham vergonha. 

E agora indignem-se por lhes lembrarmos o que aconteceu e ignorem o que 
fizeram. 

Figueiró dos Vinhos viveu, nessa altura, um dos períodos mais negros da sua 
história. E o que fez até hoje o PS local? Nada. Tem-se limitado a procurar 
enlamear outros debaixo de uma capa de falsa legitimidade moral e ética. 
Quando o PS local se lembrar de voltar a falar em ética, moral ou má imagem 
deve antes ver-se ao espelho. 

Não seria a altura de o Partido Socialista de Figueiró dos Vinhos assumir as 
suas responsabilidades políticas pelo que que aconteceu, pelos danos 
causados à imagem do concelho, pela vergonha alheia de muitos e pedir 
desculpa aos Figueiroenses? 

Ao Vereador do PSD, Engº Filipe Silva, manifestamos a solidariedade devida, 
alvo que é de mais um ataque pessoal e da atenção especial que um PS nervoso, 
desesperado e preocupado lhe dedica. Apesar destas atitudes ditadas por ciúme 
ou complexo, o Vereador do PSD. Engº Filipe Silva, tem trabalhado e vai 
continuar a trabalhar em prol do concelho e das suas gentes desenvolvendo uma 
ação muito positiva e reconhecida pela grande maioria dos Figueiroenses. 

O PSD responderá, a partir de hoje, ponto por ponto a todas as mentiras e 
ataques rasteiros e baixos vindos do PS. A partir de hoje o PSD exercerá ainda 
com mais firmeza e rigor os mandatos nos órgãos para que o povo do concelho o 
elegeu. 

O PSD continuará a trabalhar em prol da paz social, fazendo uma oposição 
construtiva e dando o seu melhor contributo para melhorar as condições de vida 
de todos, construindo uma alternativa séria, sólida e credível que contará, 
estamos certos, com o apoio inequívoco dos Figueiroenses nas próximas 
eleições autárquicas. Para bem do nosso concelho. Para bem das Pessoas. 

Viva Figueiró dos Vinhos! 



Fevereiro de 2020 

A Comissão Política Concelhia do PSD de Figueiró dos Vinhos 

 


